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Resumo: 

Em um mundo de permanentes mudanças de paradigmas, faz-se necessário repensar a ação 

docente, sobretudo quando o curso de formação é o lugar de onde se está falando. Este trabalho 

discute o papel do estágio enquanto interlocutor nos cursos de licenciaturas, considerando sua 

relevância curricular na formação da identidade dos licenciandos. Neste sentido, o trabalho em 

questão analisou o impacto do estágio na construção da identidade dos docentes em formação, 

buscando compreender como estes vêm concebendo o significado da profissão, quais 

concepções de prática a interação estagiário/escola-campo vêm produzindo e, quais saberes vêm 

sendo construídos nestas relações. Nesse processo, o estágio é componente curricular primordial 

na construção da identidade profissional docente, considerando que no seu exercício o discente 

vai desenvolvendo novas concepções no processo de profissionalização. Para a realização deste 

trabalho foi desenvolvida uma pesquisa de campo de cunho qualitativo, tipo etnográfico, junto 

aos docentes em formação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense, 

nos Cursos de Licenciaturas de Química, Física, Biologia, Matemática e Geografia, que se 

desenvolveu em três momentos: primeiro foi realizado um levantamento bibliográfico e de 

Legislações pertinentes ao estágio; no momento seguinte foram aplicados instrumentos de 
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coleta de dados como: entrevistas, questionários e realização da técnica de grupo focal. 

Posteriormente, os dados foram analisados à luz dos objetivos propostos. A relevância deste 

trabalho encontra-se na possibilidade de novas reflexões sobre o trabalho docente dos 

licenciandos da instituição pesquisada, seus reflexos em suas carreiras profissionais, impactando 

desta maneira o profissionalismo destes. E, no campo da pesquisa, dentre suas contribuições, 

pode-se apontar a reflexão sobre a qualidade da formação inicial nos cursos de formação de 

professores. Pela pertinência do assunto pesquisado, o referido trabalho insere-se nas discussões 

do grupo temático Gestão Organizacional e Docência. 

Palavras-chave: 

Estágio; Identidade; Formação Docente. 

 

Os desafios postos à formação docente vêm sendo, historicamente, objeto de investigação, em 

especial a partir das últimas décadas do século XX, quando o esforço da universalização da 

educação básica trouxe novas demandas ao sistema de ensino e, nesse contexto, trouxe também 

novas exigências à formação docente. A chamada “crise de identidade” pode ser percebida no 

universo docente em situações variadas, oscilando entre o reconhecimento da relevância da 

profissão na construção social, a falta de credibilidade da escola no cenário nacional e o leque 

de oportunidades de emprego que a docência possibilita. O impacto desta “crise”, em sua grande 

maioria, não é determinante para que estes possíveis docentes optem por outras profissões que 

satisfaçam seus anseios. Constata-se que este conflito é decorrente de um momento de crise 

maior em que a sociedade está envolvida. 

Hall assim explica: 

A assim chamada “crise de identidade” é vista como parte de um processo mais amplo 

de mudança que está deslocando as estruturas e processos centrais das sociedades 

modernas e abalando os quadros de referência que davam aos indivíduos uma 

ancoragem estável no mundo social. (HALL, 2005, p.7) 

 

Feldman (2009, p.71), buscando significar o ser professor na atualidade assim escreve: 

“Professor, sujeito que professa saberes, valores, atitudes, que compartilha relações e, junto com 

o outro, elabora a interpretação e reinterpretação do mundo”. Este olhar sobre a profissão 

docente não é só um indicador da complexidade do ser professor, mas também sinaliza para o 

desafio da formação destes profissionais.   

Problemas relacionados à formação de professores no Brasil são multifacetados. O binômio 

teoria-prática, no cenário de formação docente, apresenta contraposição que está para além da 

questão semântica. (PIMENTA; LIMA, 2008). Discussões no âmbito das políticas educacionais 
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vêm se intensificando e novas propostas para o sistema de ensino vêm sendo apresentadas, 

estando a formação docente numa classificação privilegiada neste ranking.  

 

Vasta documentação internacional, emanada de importantes organismos multilaterais, 

propalou esse ideário mediante diagnósticos, análises e propostas de soluções 

considerados cabíveis a todos os países da América Latina e Caribe, tanto no que toca 

à educação quanto à economia. Essa documentação exerceu importante papel na 

definição das políticas públicas para a educação no país. (SHIROMA; MORAES; 

EVANGELISTA, 2002, p.56) 

 

O governo brasileiro, em 1995, patrocinou um encontro coordenado pelo Ministério do 

Trabalho que significou inflexão para a elaboração das políticas educacionais. (Ibid., p.77,78) 

As estratégias traçadas para a educação, com relação à constituição de professores, trazem as 

seguintes recomendações: 

 

2. Revalorização da prática de ensino; 

[...] 

4. Reestruturação dos cursos de formação de professores (licenciaturas e cursos de 

pedagogia); 

5. Descentralização dos cursos de licenciatura de modo que cada instituto ou faculdade 

ofereça formação pedagógica; 

[...] 

7. Criação de poucas e boas escolas normais superiores para a formação e o 

aperfeiçoamento de professores dos cursos de licenciatura; 

(Ibid., p.80) 

 

Este trabalho pretende contribuir com reflexões sobre a formação inicial do professor, que vem 

sendo alimentada pela sucessão de necessidade apresentada pelo contexto escolar, delimitando-

se a dialogar sobre o papel do estágio no processo de construção da identidade dos docentes, 

com destaque na formação inicial. 

O termo estágio vem sendo aqui empregado como “campo de conhecimento que se produz na 

interação entre curso de formação e o campo social no qual se desenvolvem as atividades 
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educativas, entre as quais a de ensinar, própria dos profissionais professores”.22 A lei em vigor 

que regulariza o estágio – 11.788/2008 – o define como ato educativo [...] que visa à preparação 

para o trabalho produtivo de educandos [...].  

Ainda na perspectiva de conceituação, identidade é aqui entendida como processual, sabendo 

que as experiências constituem-se como elementos determinantes no seu processo de 

construção, sendo formada ao longo da história pessoal e sendo a identidade profissional o 

conjunto de requisitos como conhecimentos, habilidades, atitudes, valores, que determinam a 

atuação docente (LIBÂNEO, 2004); estes vão configurando o profissional docente de acordo 

com características que tomam em determinados contextos educacionais. Neste sentido, o 

estágio adquire papel fundamental nos cursos de formação de professores, uma vez que visa 

proporcionar o desenvolvimento de muitas categorias, carecendo esta de espaço de formação.  

A opção pela temática estágio deve-se a minha experiência enquanto docente em cursos de 

formação de professores, especialmente nos últimos cinco anos, quando venho me envolvendo 

mais diretamente com o Estágio Supervisionado nas Licenciaturas do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense, lugar de onde estou falando. Nesse contexto, a 

partir das conversas formais e informais tanto com estagiários quanto com os docentes de 

escolas-campo, questionamentos diversos vêm sendo realocados nas discussões, redirecionando 

ou por que não dizer, trazendo a tona “velhas” questões da formação, levando-me a reflexões 

mais focadas no papel do estágio enquanto interlocutor e seu impacto na construção da 

identidade dos docentes em formação. 

No atual período de mudanças estruturais e categorias flutuantes (HALL, 2005), os conflitos 

sociais afetam as vias educacionais, e nos cursos de formação o estágio se estabelece como um 

campo de conflito que segue a evolução social. Na esteira do desafio de “formar”23 docente, este 

componente curricular  desponta como uma prática em busca de ressignificação. Talvez a tarefa 

inicial seja encontrar o momento histórico em que ele deu conta de atender as expectativas e 

necessidades dos seus sujeitos: estagiário, parte concedente e parte proponente, considerando 

que pesquisas, ainda do final do século passado, já lançavam luz sobre os conflitos vivenciados 

neste campo de construção de conhecimentos.  

                                                      
22 Pimenta, Selma Garrido. Prefácio do livro Estágio na Formação de Professores, p.9. 
23 As aspas aqui indicam a compreensão da formação como processo permanente. 
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Os debates e estudos sobre a Prática de Ensino e Estágio Supervisionado, embora 

reduzidos, no que tange à formação do professor de pré a 4ª série do 1º grau e mesmo 

na formação de professores no curso de Pedagogia [...] tendo empreendido muitas 

críticas sobre sua inadequação e pouca contribuição no preparo de professores para a 

educação básica. [...] O contexto relacional entre prática-teoria-prática apresenta 

importante significado na formação do professor, pois orienta a transformação do 

sentido da formação do conceito de unidade, ou seja, da teoria e prática relacionadas e 

não apenas justapostas ou dissociadas. (PICONEZ, 1994, p.15,16) 

 

Pimenta (2002) também relata:  

Em relação à formação inicial, pesquisas (Piconez, 1991; Pimenta, 1994; Leite, 1995) 

têm demonstrado que os cursos de formação, ao desenvolverem um currículo formal 

com conteúdos e atividades de estágios distanciados da realidade das escolas, numa 

perspectiva burocrática e cartorial que não dá conta de captar as contradições 

presentes na prática social de educar, pouco tem contribuído para gestar uma nova 

identidade docente. (p.16) 

  

Os problemas acima destacados parecem representar as “queixas” dos que atuam no cenário dos 

estágios docentes, nos seus variados contextos institucionais: projetos inadequados, dissociação 

teoria-prática, currículo distanciado da realidade etc. Estes dados poderiam ser suficientes para 

chamar a atenção dos cursos de formação, sinalizando a necessidade de ressignificação, mas 

outro conflito histórico merece atenção: o mal estar que a presença do estagiário, em grande 

maioria, provoca nas escolas campo, conflito este que tem grandes repercussões ainda hoje. 

 

A crítica à didática instrumental gerou, num primeiro momento, uma negação da 

didática, sendo substituída por uma crítica à escola, uma vez que se considerava esta 

como aparelho reprodutor das ideologias dominantes na sociedade. Esta percepção 

traduziu-se em modalidades de estágio que se restringiam a apenas captar os desvios e 

falhas da escola, dos diretores e dos professores, configurando-se como um criticismo 

vazio, uma vez que os estagiários lá iam somente para rotular as escolas e seus 

profissionais como “tradicionais” e “autoritários”, entre outras qualificações. Essa 

forma de estágio gerou conflitos e situações de distanciamento entre a universidade e a 

escola, que justamente passou a se recusar a receber estagiários, o que por vezes leva a 

situações extremas de secretarias de educação obrigarem suas escolas a receber 

estagiários. (PIMENTA; LIMA, 2008, p.40) 
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Guedes-Pinto; Fontana (2001) também ressaltam esta questão: 

A cada ano, temos observado algumas regularidades na produção narrativa de nossos 

alunos. Inicialmente, nestes relatos, encontramos a relutância em se aceitarem como 

estagiários, a tensão, o desencanto e o embate com a escola em suas condições 

objetivas de produção, a dificuldade de negociar espaços e relações com os professores 

e professoras. (p.147)  

 

Diante da busca de significados, uma questão que parece nortear essa problemática é pensar em 

qual professor queremos formar. A resposta a essa dúvida parece ser o primeiro passo. Gatti; 

Barreto; André (2011) discutindo as Políticas de Formação Inicial de Professores afirma que “há 

predomínio da formação acadêmica, mais abstrata, de caráter excessivamente genérico”, e 

consideram importante esta formação, mas apontam como insuficiente para “integralização da 

formação de um profissional da docência”. Ainda afirmam que “a formação inicial de um(a) 

profissional, além da formação acadêmica requer uma permanente mobilização dos saberes 

adquiridos em situações de trabalho.” (p.91). Essas condições postas deixam evidente a 

necessidade de mudanças estruturais nos cursos de formação inicial e no contexto escolar. 

Pimenta; Lima (2008) trazem uma proposta de estágio na perspectiva da investigação. “Supõe 

que se busque novo conhecimento na relação entre as explicações existentes e os dados novos 

que a realidade impõe [...].”(p.46).  A possibilidade do estágio como interlocutor na formação 

docente, não o ancora num lugar único para dali ele dialogar com as demais áreas, mas dá a ele 

a flexibilidade de deslocamentos para que o diálogo seja estabelecido e o fio seja devidamente 

trabalhado na tessitura do saber. É o princípio de investigação que lhe permite dialogar com as 

inúmeras situações vivenciadas no cotidiano da escola-campo e as provocações feitas pelas 

teorias presentes nas áreas que compõe cada curso. Surge então a possibilidade de se tornar 

“oportunidade de aprendizagem da profissão docente e da construção da identidade 

profissional” (Idem., 2004, p. 99), sendo encarado como o momento de desenvolver a 

criticidade do docente em formação.  

 

A pesquisa- a trama do estágio 

Buscando melhor compreensão sobre esse momento da formação e entendendo que a identidade 

do professor é construída tanto nessa trajetória de formação quanto na prática profissional, vem 

sendo realizada uma pesquisa desde 200924, no Núcleo de Estudos Avançados em Educação 

(NESAE), do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense, (IFF), que se 

                                                      
24 A pesquisa foi interrompida em julho de 2010 tendo sido retomada em agosto de 2011. 
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desenvolveu num primeiro momento com leituras a partir da bibliografia apontada como 

norteadora de possível compreensão do objeto. A bibliografia explorada foi direcionando a 

elaboração de um questionário que, num segundo momento, na condição de pré-teste teve como 

respondente um grupo de cinco licenciandos/estagiários e, após reformulação, foi aplicado a um 

grupo de quarenta e nove docentes em formação das licenciaturas em ciências da natureza, 

matemática e geografia do IFF.   

A fim de situar os sujeitos que compõe o cenário de análise, são aqui apresentados dados que 

ajudam indicar seus perfis, para assim dialogar com suas percepções sobre o estágio. Nos cursos 

de licenciatura pesquisados há predomínio: do gênero feminino (71%), de idade entre 21 e 25 

anos (46%), solteiros (66%), sem filhos (67%), oriundos de escola pública (67%), com entrada 

no ensino superior imediatamente após a conclusão do Ensino Médio (43%), já atuam na 

docência (20%). Merecem destaques as respostas dadas sobre a opção pela licenciatura: 

afirmaram gostar da profissão (46%), falta de opção (20%), por já atuarem no magistério (18%), 

por influência familiar (8%), outros (16%). 

 Estes dados, apesar de serem aqui utilizados tão-somente como balizadores destes sujeitos, já 

sinalizam para o significado do estágio nos cursos de formação docente, considerando que é o 

momento privilegiado para as primeiras experiências com a profissão. Eles também direcionam 

a compreensão do nível de motivação que estes alunos carregam para as escolas campo, quando 

apenas 46% destes respondentes afirmaram gostar da profissão. A identidade destes docentes 

vai sendo construída numa perspectiva de negação, de desvalorização do contexto escolar. A 

opção pela profissão, para muitos, se caracteriza pela oportunidade que chega após tentativas 

não bem-sucedidas em outras profissões. 

Nesta pesquisa foi também perguntado a estes estagiários sobre sua concepção de estágio e, 

59% responderam concebê-lo como atitude investigativa e de intervenção na realidade. Embora 

esta concepção seja considerada expressiva, os mesmos não afirmaram ter prazer no exercício 

do estágio, uma vez que consideram as atividades propostas inadequadas, às vezes fictícias ou 

inapropriadas, afirmando haver um distanciamento entre a teoria e prática. Segundo Pimenta 

(2008), a atitude investigativa envolve reflexão e intervenção na realidade, visto que teoria e 

prática são indissociáveis. 

Outra questão que se destacou nesta pesquisa foi a mudança da visão sobre a docência, 

proporcionada pelo estágio. Do total de respondentes, mais da metade afirmou o 

reconhecimento da necessidade de uma prática docente diferenciada (69%) na busca de uma 

educação de qualidade. Isso demonstra que a identidade profissional docente vai sendo 

construída nas relações que se estabelecem com o cotidiano escolar e que, sendo o dia-a-dia da 
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escola permeado por situações diferenciadas, é importante para o docente em formação entender 

como essa trama é tecida, oportunidade proporcionada pelo estágio. 

Quais diálogos o estágio pode estabelecer nestas relações e quais diálogos estas relações podem 

estabelecer com o estágio? A palavra diálogo aqui está sendo empregado na perspectiva 

freiriana, quando afirma: “A educação autêntica [...] não se faz de A para B ou de A sobre B, 

mas de A com B mediatizados pelo mundo”. (Freire, 1987, p.84) 

Ainda sobre o diálogo na visão freiriana: 

Nosso papel não é falar ao povo sobre nossa visão de mundo, ou tentar impô-la a ele, 

mas dialogar com ele sobre a sua e a nossa. Temos de estar convencidos que a sua 

visão do mundo, que se manifesta nas várias formas de sua ação, reflete a sua situação 

no mundo, em que se constitui. A ação educativa e política não pode prescindir do 

conhecimento crítico dessa situação, sob pena de se fazer “bancária” ou de pregar no 

deserto.” (FREIRE, 1987, p.87)  

 

Esta é a perspectiva da práxis no desenvolvimento do estágio, que chama para si a atitude 

investigativa envolvendo reflexão e intervenção na vida da escola, dos professores, dos alunos e 

da sociedade. (PIMENTA; LIMA, 2008), isso porque a experiência isolada não instiga o 

diálogo reflexivo. 

A possibilidade de “A com B mediatizados pelo mundo é um indicador de transformação ao dar 

ao estagiário a responsabilidade de pronunciar sobre seus conhecimentos (teóricos- prático) a 

partir desta relação e a possibilidade de reconstrução” 

 

Considerações finais 

Sendo o estágio uma componente curricular significativo na construção da identidade 

profissional docente e, considerando que no seu desenvolvimento o docente em formação vai 

tecendo suas concepções sobre a profissão propô-lo como interlocutor da tessitura dos saberes 

docentes construídos no interior dos cursos de formação de professores, parece ser uma 

possibilidade de superação de grande parte dos conflitos que têm permeado a formação docente. 

A possibilidade de interlocução a partir deste componente curricular se constrói na perspectiva 

do diálogo de “A com B”, que possibilita a construção de um caminho para se pronunciar 

situações diversas e adversas experienciadas no interior de cada curso de formação docente. 

Diálogo que transpõe o doxa, mas se estabelece na práxis. 
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Essas reflexões sobre estágio/estagiário pode ser considerada uma amostra do que significa a 

complexidade que envolve as instituições responsáveis pela formação docente. Mas, enfim, a 

compreensão das dificuldades existentes deve se constituir em palco ideal para práticas de 

estágio que superem todas as possibilidades de fragmentação. 
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Resumo: 

O presente artigo investigou as repercussões do Núcleo Docente Estruturante – NDE na 

qualidade da docência universitária, desde a sua criação através da Resolução nº. 01, em 17 de 

Junho de 2010 até os dias atuais, nos cursos de graduação da Faculdade Zacarias de Góes – 

FAZAG, localizada na cidade de Valença – Bahia – Brasil. Anterior a esta resolução, o NDE era 

um indicador de qualidade e, a partir desta, trata-se de um requisito legal, cujo núcleo deve ser 

constituído por professores com formação stricto sensu, todos com contrato de trabalho parcial 

e/ou integral. Na composição do NDE, as IES precisam ficar atentas para que este núcleo seja 

composto por professores com reconhecida liderança acadêmica no âmbito do curso, devendo 

ser composto, ainda, por docentes que lecionam componentes curriculares comuns e específicos 

e, assim, poderem refletir, de fato, a “alma do curso”. A coleta de dados foi realizada através de 

entrevistas semiestruturadas com oito professores, seis coordenadores de curso que estão 

inseridos na composição dos NDEs da FAZAG, além da entrevista com a Profa. Nadja Maria 

Valverde Viana, Presidente da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior - 

CONAES que instituiu a criação do NDE, sendo este um órgão colegiado de coordenação e 

supervisão do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - SINAES. Nesta pesquisa, 

foram utilizados dispositivos da pesquisa qualitativa, com uma abordagem descritiva, de caráter 

exploratório e de inspiração fenomenológica. Nas respostas dos sujeitos entrevistados, ficou 

evidenciado que após a criação destes núcleos, é possível notar os avanços qualitativos na 

concepção do Projeto Pedagógico do Curso – PPC, através das contribuições coletivas e nos 

debates com foco na plena formação do egresso. Por outro lado, os resultados da pesquisa 

mostram a preocupação dos professores entrevistados, no que diz respeito as exigências da 


